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Moção N° 279/2017

   Senhor Presidente,

Considerando que os primeiros relatos conhecidos em prol da defesa dos animais, advém dos tempos Greco-romanos onde alguns textos dessa época, como de Plutarco e Porfírio, defendiam que os animais tinham capacidade racional e de Ovídio e Sêneca defendiam que os animais possuíam capacidade de sentir dor. Assim sendo, desde os tempos acima já se reconheciam a capacidade de sentir dor e sofrer, de se comunicar (linguagem dos animais), raciocinar e a inteligência dos animais, capacidades estas que, hoje, já não mais levantam dúvidas; 

Considerando que no Brasil, a principal lei de proteção aos animais continua sendo a Constituição Federal, mas cada Estado brasileiro é livre para criar mecanismos de ajustes desta proteção, adequando a sua realidade social. Não pode-se deixar de citar que, no Brasil, a primeira lei federal que visava proteger os animais foi editada no Governo de Getúlio Vargas, no decreto 24645/34 que ainda está em vigor e que declara em seu artigo 1º que “todos os animais existentes no País são tutelados pelo Estado”, conferindo aos animais não humanos a garantia de serem protegidos pelo Estado Maior. Frise-se que outra lei, também federal de grande importância para a defesa dos animais é 9605/98, “Lei dos Crimes Ambientais”; 

Considerando que as leis de proteção ambiental no que se refere aos animais e com a gravidade dos crimes cometidos contra eles, deve ter uma punição mais severa, para que a sociedade tenha a exata noção de que não é autorizada a torturar, abusar e matar um ser vivo, pelo fato de que o mesmo não tem voz;

Considerando que temos diariamente animais domésticos abandonados covardemente nas mais variadas condições físicas e em diferentes idades por quem deveria protegê-los e o fazem sem remorso algum;

Considerando que as diferenças não deveriam servir de motivo para conflitos e sim, deveriam servir de motivos para respeito e que, enquanto o homem não aprender a respeitar as diferenças de sua espécie, “todos correrão perigo”. Nada ficará imune ou incólume e é através da educação que se pode 
mudar essa estatística que há muito vem sendo constatada pelas pesquisas. Enfim, os animais precisam de proteção, assim como as crianças, as mulheres, esses movimentos não deveriam andar isolados, não deveriam ser vozes destoantes, deveriam dar as mãos e quem sabe juntos mudar essa realidade;
Considerando que a proteção animal torna-se cada vez mais necessária e essencial, uma vez que vem sendo violada por séculos pelo homem que continua praticando maus tratos contra animais, embora sejam seres vivos e sencientes;

Considerando, ainda, que muito ainda precisa ser feito principalmente em questões de direitos, pois os animais, assim como os homens, devem ser tratados “na medida de suas diferenças” como iguais em sentimentos, pois tanto um como o outro são capazes de sentir dor, alegria, prazer. Muito ainda temos que aprender e, neste aprendizado deve estar inserido o respeito aos animais e que nesse respeito esteja a vontade livre e consciente de aceitar que somos iguais, não na aparência e sim no coração, mas para isso ocorra, necessário se faz uma educação voltada para a aceitação das diferenças, pois elas existem e devem ser demonstradas e respeitadas. A aceitação de direitos aos animais não vai acabar com os abusos e as atrocidades a que os animais são submetidos como abandono, maus tratos, crueldade, mas irá de alguma forma acabar por intimidar e conscientizar muitos de que estas atitudes não são corretas, pois a lei também traz consigo este fardo, de dizer o que é certo e o que é errado;
Considerando, enfim, que o caminho para a proteção animal é árduo e mais lento do que deveria, mas acreditando que um dia a nossa compaixão falará mais alto que a ganância de muitos e a insensibilidade de alguns, vale demonstrar a compaixão de algumas pessoas em suas ações, como as do casal de empresários, Gustavo Toller Toledo de Souza e sua esposa, Luciana Mello Guerra. Cerca de trinta animais são abrigados em canis construídos em seus estabelecimentos comerciais e recebem toda a assistência necessária ao seu bem – estar. O empresário é sócio benemérito da Ong Dona Zuleika e é responsável pelo transporte de animais que necessitam ser tratados no Hospital Veterinário da Unesp de Jaboticabal. Além disso, faz doação mensal de ração para os animais da Ong Dona Zuleika.
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que dê ciência ao
empresário Gustavo Toller Toledo de Souza e sua esposa, Luciana Mello Guerra, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pelo trabalho que vêm realizando, sempre com muito envolvimento, carinho e dedicação, destacando-se principalmente pelo fato de ser um trabalho voluntário, prestando um grande serviço à sociedade, e também colaborando para minimizar o sofrimento dos animais abandonados em nosso município. 
   Solicito, ainda, o envio de cópia desta moção aos supracitados empresários.
Bebedouro, 20 de setembro de 2017.
Mariangela Ferraz Mussolini
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